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Carga horária semestral Carga horária semanal

Total
60 horas

Extensionista
0

Teórica
4 horas/aula

Prática
0

Ementa:
Sujeito, identidade e comunicação na tecnocultura globalizada. Mediação, rede, disciplina
e controle na tecnocultura. Ciborgues, inteligência artificial e consciência contemporânea.
Ciência e técnica em suas relações com a existência social e política. O jornalismo e sua
rede sociotécnica de produção. A ecologia das mídias e a perspectiva da hiperconexão. A
virada ontológica e a contribuição dos povos originários ao pensamento comunicacional
do jornalismo.

Conteúdo programático:
1. Sociabilidade, comunicação e discurso
2. Abordagens sobre os conceitos de natureza e de sociedade
3. Epistemologia, discurso científico e tecnocultura
4. Máquinas, controle e ciborgues
5. Jornalismo, tecnologia e cidadania
6. O jornalismo como rede sociotécnica
7. A ecologia das mídias e a perspectiva da hiperconexão
8. As contribuições dos povos originários para o pensamento comunicacional
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